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A obra de Monteiro, Moreira e Lencastre “Blended (e) learning na sociedade 

digital” analisa os processos pedagógicos de novos modelos de ensino e de tecnologias 

digitais, abordando dimensões diferentes que precisam ser tidas em conta quando são 

concebidos, desenhados, implementados e avaliados cursos, unidades curriculares ou 

disciplinas em blended learning. Em três capítulos, bem escolhidos, os autores defendem 

que o blended learning deve ser entendido como uma estratégia dinâmica que envolve 

diferentes abordagens e modelos pedagógicos, diferentes tecnologias e espaços de 

aprendizagem (formais e informais). 

As grandes transformações sociais e pedagógicas contemporâneas, impulsionadas 

pelas tecnologias romperam hábitos outrora considerados inabaláveis, especialmente na 

escola. É neste sentido que os autores começam por apresentar, no primeiro capítulo da 

obra, as definições de blended learning e de tendências actuais. Desde o conceito de 

blended learning, que emergiu no início deste seculo XXI, até as concetualizações mais 

recentes como resultado das diferentes iniciativas para inovar pedagogicamente 

integrando as Tecnologias de informação e Comunicação (TIC) nos sistemas de ensino 

devido à penetrabilidade em diferentes áreas na esfera das aprendizagens (formal, não 

formal e informal).  

Actualmente, na sociedade digital, os autores argumentam que com a promoção 

de uma abordagem blended (e) Learning augura-se uma combinação de dispositivos 

móveis e de abordagens pedagógicas como: sala de aula invertida, gamificação, realidade 

aumentada e problem based learning em que as oportunidades são fornecidas para os 

estudantes a cada momento, criando uma cultura de aprendizagem em rede que não pode 

ser ignorada nos ambientes de formação de hoje e de amanhã pois estaríamos a descurar 

o seu potencial de transformação, modernização, de competição e de internacionalização. 

RECENSÃO CRÍTICA: BLENDED (E) LEARNING NA SOCIEDADE DIGITAL 

 

ELISEU FRAGOSO BALANDA CHIPACO 

https://orcid.org/0000-0002-6513-2341 

DOUTOR. INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO SOL NASCENTE. HUAMBO. ANGOLA 

eliseu.chipaco@ispsn.org 

https://orcid.org/0000-0002-6513-2341
mailto:eliseu.chipaco@ispsn.org


 

Página 161 de 162 
 

Ainda na primeira parte do livro, os autores discutem a relação entre o domínio 

das tecnologias e a habilidade e inabilidade das sociedades educacionais lidar com o 

excesso de informação e explorar todo potencial de transformação e de criação de espaços 

em rede, sem fronteiras, numa altura em que a presença online vai se mostrando mais 

comunicativa e envolvente do que a presença física em sala de aula convencional, pois na 

maioria dos casos as aprendizagens vão ocorrendo em qualquer local e em actividades 

online em rede. 

No segundo capítulo “blended learning e o diálogo entre diferentes abordagens 

pedagógicas, modelos e tecnologias digitais” os autores justificam a adoção de uma 

abordagem em blended learning e expõem modelos e tecnologias digitais que podem 

contribuir para uma didática renovada. Esta exposição dos modelos enfatiza a necessidade 

de se associar uma forma de ensinar e aprender que vá ao encontro das novas práticas, 

porque, de acordo com os autores, afirmam os autores, a tecnologia sozinha não muda a 

prática escolar.  

Neste sentido, a segunda parte do livro aponta para a influência que a teoria de 

aprendizagem tem no tipo de uso e na função que as TIC desempenham no E-learning 

adesão aos sistemas de blended learning, classificando-os em três categorias: permissão, 

reforço e transformação. Para isso, faz-se necessário repensar os padrões tradicionais de 

ensino, oferecer infraestruturas, apoio técnico, científico e pedagógico, mas, acima de 

tudo, impulsionar a alteração de diálogos que reflitam sobre as práticas e as 

aprendizagens, promoção de uma cultura colaborativa, de partilha e de rede.  

Com base nas evidências, fica exposta a necessidade de adaptar os currículos, os 

objectivos, os materiais, as metodologias, as políticas de avaliação dos docentes e dos 

estudantes, a própria cultura das instituições de ensino. Esta realidade exige que se criem 

estruturas capazes de responder às necessidades de aprendizagem ao longo da vida. Esta 

realidade implica currículos semiestruturados, flexibilização na gestão de recursos 

humanos, inclusão dos Massive Open Online Courses (MOOC), além dos espaços 

formais de aprendizagem online que funcionam como ambientes educativos, Learning 

Management Systems (LMS).  

No último capítulo “blended learning e avaliação em salas de aula virtuais formais 

e informais”, os autores abordam as avaliações que são feitas em sala de aula, 

especialmente nos fóruns dos LMS e outros espaços de interação na web, como as redes, 

enfocando diferentes abordagens teóricas. Os autores enfatizam que é responsabilidade 

do professor promover e intervir para sistematizar o uso das TIC, integrando-as como 
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recurso pedagógico a fim de gerar maior participação e interação online dos estudantes, 

bem como serem fontes de estímulo e motivação.  

O livro explica que a tecnologia sozinha não muda a prática escolar, e, é difícil 

imaginar uma aprendizagem “unblended” porque na sociedade presencial e virtual que 

conduz ao conceito de blended learning é importante saber não apenas se devemos 

combinar, mas como combinar os processos de aprendizagem e mudanças culturais, nas 

escolas, através de uma visão disruptiva que projecta um caminho nem sempre fácil de 

percorrer.  

O livro ajuda ainda perceber que só com uma pedagogia em constante mudança 

poder-se-á caminhar no real sentido de uma aprendizagem activa centrada no estudante. 

Fica evidente no livro que o Blended (e) learning facilita a integração e possibilita a 

aproximação entre diferentes espaços e ambientes, podendo afirmar-se como a resposta 

para uma pedagogia transformadora.  
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